
1. INFLAÇÃO 
Os preços ao consumidor subiram em média 0,67% entre dezembro 

de 1998 e o mês passado. 
Os preços do fornecedor para o comerciante subiram 4,65%, em média. 

Veja o comportamento de alguns setores: 

Preço do-krpecedor Preço ao consumidor 

Concessionárias 0,66% 0,00% 

Farmácia e perfumaria 2,22% 2,37% 
Informática 20,45% 12,73% 
Livraria e papelaria 4,29% 2,25". 
Lojas de Departamento 4,84% 0,000 
Móveis e Decoração 2,77% 0,34 ,  
Material de construção 7,87% 4,38% 
Produtos alimentícios 6,23% 0,60% 
Supermercados 4,75% - 2,30% 
Vestuário 0,84% - 3,57% 

2. FORMAS DE PAGAMENTO 
■ Os pagamentos à vista diminuíram de 54,77% em dezembro para 
41,28% em janeiro. 

As compras com cheques pré-datados aumentaram de 29,07% para 
32,60% em janeiro. 

■ Os financiamentos subiram de 4,91% em dezembro para 12,47%. 

3. INADIMPLÊNCIA 
A quantidade de cheques devolvidos subiu de 4,14% 

pa ra 578% , 	Q. 
Os pagamentos atrasados passaram de 3,25% para 5,86%. 

4. VENDAS 
O comercio vendeu em janeiro 17,34% a menos que em dezembro 

passado. 
As maiores quedas foram percebidas nos segmentos de calçados 

(36,20%), discos (33,72) e vestuário (32,73%). 
■ O único segmento que apresentou alta nas vendas foi o de livraria e 

papelaria: 4,59% a mais que dezembro. 

OBS.: A pesquisa não apura o desempenho das vendas no ;nes passado em relação a janeiro de 1998. Mas, naquele 
mês, a redução nas compras se comparado com dezembro de 1997 foi de 16,71%. Esse dado mostra que houve 
diminuição das vendas no comparativo janeiro 99/janeiro 98, embora não se possa avaliar o percentual. 

"A TENDÊNCIA É 
DE CRESCIMENTO DE 
PREÇO E, 
CONSEQÜENTEMENTE, 
DE INFLAÇÃO. MAS 
OS LOJISTAS PODEM 
DRIBLAR PARTE DOS 
AUMENTOS" 

Sérgio Koffes, 
presidente da Federação do Comércio 
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DESDE JUNHO, A INFLAÇÃO VINHA APRESENTANDO QUEDA. EM JANEIRO, O AUMENTO FOI DE 0,67% 

PREÇOS SOBEM NO DF 
Flávia Filipini 
Da equipe do Correio 

O s brasilienses tiveram que 
gastar mais em janeiro para 
fazer suas compras. Levan- 

tamento da Federação do Comércio 
(Fecomércio) mostra que o aumen-
to médio de preços no Distrito Fe-
deral entre dezembro de 1998 e o 
mês passado foi de 0,67%. Esse foi a 
primeira elevação nos últimos sete 
meses. Pelos dados da Fecomércio, 
a inflação no DF estava negativa 
desde junho do ano passado. Em 
dezembro, a deflação acumulada 
chegava a- 6,70%. 

O aumento registrado no DF pela 
Fecomércio é semelhante aos cons-
tatados pela Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) no Rio de Janeiro (0,65%) e 
pela Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas da Universidade de São 
Paulo (Fipe), em São Paulo (0,5%). É 
diferente, no entanto, do levanta-
mento parcial feito pela Fecomércio 
no início do mês. 

Na pesquisa anterior, foi constata-
do um aumento médio de 2,68% nos 
preços de quatro segmentos (super-
mercados, perfumarias, padarias e 
lojas de R$ 1,99). A primeira pesquisa 
ouviu 100 empresários, enquanto 
desta vez se levantou o desempenho 
de 594 tmpresas, em todos os seg-
mentos da economia local. 

Para o presidente da Fecomér-
cio, Sérgio Koffes, O índice de 0,67% 
que a nova apuraçao traz ainda po-
de ser considerado baixo. Isso por-
que, em janeiro, os fornecedores 
reajustaram em 4,65% os preços 
para os comerciantes. 

Em alguns setores, como o de in-
formática, o reajuste do atacado ao  

varejo, entre dezembro e janeiro, foi 
de 20,45%. O repasse desse aumen-
to para o consumidor foi de 12,73%. 
"É uma prova de que o con- ércio es-
tá tentando absorver o reajuste que 
recebeu do seu distribuidór", ava-
liou o dirigente. 

Koffes lembra também que muitos 
comerciantes ainda venderam em ja-
neiro os produtos comprados para o 
Natal, com pre-
ços menores. Isso 
significa que os 
lojistas ainda te-
rão que repassar 
- certamente, 
agora em feverei-
ro - os reajustes 
aplicados pelos 
fornecedores no 
mês passado. 

"Com certeza, 
a maior parte 
desses reajustes 
será percebida 
na pesquisa de 
fevereiro. A ten-
dência é de cres-
cimento de pre-
ço e, conseqüen-
temente, de inflação. Mas os lojistas 
podem driblar parte de aumento", 
acredita Koffes. 

Na avaliação dele, os comercian-
tes podem segurar os preços trocan-
do de produtos, de marcas e até de 
fornecedor. "Temos que comprar 
sempre de quem apresente o menor 
valor. Não podemos subir preços, 
porque o consumidor não tem di-
nheiro para pagar mais." 

VENDAS 
Uma demonstração dessa falta de 

dinheiro foi o desempenho das ven- 

das no mês passado. A queda, já es-
perada, em relação a dezembro foi 
de 17,34%. A pesquisa da federação 
não avalia as vendas em relação a 
janeiro de 1998. Mas, naquele perío-
do, a queda comparativa com de-
zembro foi de 16,71%. "Isso mostra 
que o mês passado foi pior do que 
janeiro de 1998." 

A falta de dinheiro no bolso do bra-
siliense também 
pôde ser consta-
tada no cresci-
mento da ina-
dimplência em 
janeiro. Em mé-
dia, 5,78% dos 
cheques emiti-
dos no mês pas-
sado foram de-
volvidos. 

Em dezembro 
esse índice era 
de 4,14% e, em 
janeiro de 1998, 
foi de 4,81%. 

Também hou-
ve acréscimo 
nos atrasos de 
pagamento: de 

3,25%, em dezembro, para 5,86% em 
janeiro - no mesmo período em 
1998, foi de 6,96%. 

No mês passado, os consumido-
res do DF também adiaram o paga-
mento de suas compras. As vendas 
à vista caíram mais de dez pontos 
percentuais: de 51,64%, em dezem-
bro, para 41,28%, em janeiro. Em 
contrapartida, cresceram as com-
pras com cartão de crédito (de 
8,73% para 11,30%), com cheques 
pré-datados (de 29% para 32,6%) e 
por meio de financiamentos (de 
4,91% para 12,47%). 

1.5 
COMÉRCIO JÁ 
SE PREPARA 
PARA O PIOR 

O resultado das vendas no co-
mércio do DF fortalece a expec-
tativa de que 1999 será ainda 
mais difícil do que o ano passa-
do, quando o setor viveu um de 
seus piores momentos. A queda 
nas vendas registrada em janei-
ro daquele ano foi insistente-
mente repetida- e acumulada 
- até outubro. 

Em novembro, quando surgi-
ram os primeiros números posi-
tivos de 1998 (só 0,05%), a que-
da acumulada no ano já estava 
em 43,2%. Em dezembro houve 
um acréscimo de 8,73% em rela-
ção ao mês anterior. Em contra-
partida, ocorreu uma redução 
de 6% se comparado com o Na-
tal de 1997. 

Constatar um dezembro mais 
fraco que o do ano anterior foi a 
primeira decepção dos comer-
ciantes este ano. Agora, o resul-
tado das vendas em janeiro -
piores que janeiro do ano passa-
do - chega como a segunda má 
notícia. "O poder aquisitivo da 
população está caindo e o de- .  
semprego vem aumentando. 
Teremos um primeiro semestre, 
mais difícil este ano", avalia o, 
presidente da Fecomércio. 


